
 

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS - CDHM 

 

REQUERIMENTO Nº ,               DE 2012 

(Do Sr. Padre Ton) 

 

 

 

Requer a aprovação de moção de 

apoio aos familiares do Sargento 

SILVÉRIO ALVES FEITOSA, 

assassinado pelo crime organizado 

no Estado de Rondônia. 

 

 

Senhor Presidente,  

 

Requeiro, nos termos regimentais, ouvido o Douto Plenário, a 

aprovação, pela Comissão de Direitos Humanos e Minorias da Câmara 

dos Deputados, de moção de apoio aos familiares do policial militar, 

Sargento SILVÉRIO ALVES FEITOSA, assassinado por uma quadrilha 

de assaltantes de banco, no último dia 10 de setembro, no Distrito de 

Jacy-Paraná, Município de Porto Velho, Estado de Rondônia. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

O agente da força policial do Estado de Rondônia, Silvério 

Alves Feitosa, foi assassinado no pleno exercício da sua função, que é 

proteger o cidadão e assegurar a ordem pública. 

 

Este caso é emblemático e apenas ilustra uma onda de 

ataques e ameaças a agentes de segurança pública pelo crime 

organizado no Estado de Rondônia. Em julho, em episódio semelhante, 

o soldado Elvis Paulo Mamédio de Oliveira também perdeu a vida 

enquanto prestava serviço no Município de Ariquemes. 

 

No último domingo, dia 16, um grupo fortemente armado, 

inclusive com fuzil de uso exclusivo das forças armadas, invadiu a 



agência do Banco do Brasil do Município de Ministro Andreazza, 

explodiu os caixas eletrônicos e fugiu com todo o dinheiro da agência. 

Diante da presença da polícia, o bando não teve dúvidas, fez diversas 

pessoas presentes no local como reféns e abriu foco contra a política. 

Felizmente, graça a prudência dos policiais que não revidaram, 

ninguém ficou ferido. 

 

O ataque a um representante do Estado é, de certa forma, 

uma agressão à sociedade como um todo e deve ser encarado como fato 

da maior relevância, merecendo o repúdio de todos nós e uma reação 

exemplar no sentido de identificar e punir os responsáveis. Esta 

Comissão, que tem se destacado por denunciar tido tipo de violação 

contra os direitos humanos, muitas vezes tendo policiais como 

agressores, até mesmo por uma questão de justiça, não poderia se calar 

neste momento em que a polícia está sendo a vítima. 

 

Portanto, conto com o apoio de todos os deputados e 

deputadas desta Comissão para aprovarmos este requerimento. 

 

 

 

Sala das Sessões,     setembro de 2012. 

 

 

 

 

 

PADRE TON 

Deputada Federal – PT/RO 


